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Sarney &cicie manter 90% dos cortes 
Proposta do Governo é eliminar Cz$ 1,22 trilhão do próximo orçamente. 
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A Operação Desmonte 
que o presidente José Sar-
ney apresenta amanhã, na 
reunião ministerial, deverá 
manter cerca de 90 por cen-
to dos cortes propostos pe-
los ministros João Batista 
de Abreu, do Planejamen-
to, e Maílson da Nóbrega, 
da Fazenda, na vers-ao ori-
ginal do anexo que acom-
panha a proposta do Orca-
mento Geral da União para 
1989, de acordo com uma 
autoridade da área econô-
mica. 

Da proposta inicial de 
Cz$ 1,36 trilhão deverá res-
tar um corte de pelo menos 
Cz$ 1,22 trilhão, represen-
tando entre 12 e 15 por cen-
to do total da receita da 
União para o próximo ano, 
que ficará entre 20 e 25 bi-
lhões de dólares. A preços 
de junho último que é a re-
ferência usada na monta-
gem do orçamento, o total 
da receita (e portanto da 
despesa) ficaria entre Cz$ 4 
e Cz$ 5 trilhões. 

Ao contrário dos anos an-
teriores, a proposta orça-
mentária n-ao está traba-
lhando com nenhuma pro-
jeção de inflação, mas sim 
com valores indexados ( ao 
câmbio, no que se refere a 
recursos externos, ou à 
Obrigação do Tesouro Na-
cional ). Com isto o Ministé-
rio da Fazenda pretende 
não só eliminar os efeitos  

inflacionários que uma pro-
jeção deste tipo provoca co-
mo, também, trabalhar 
com valores reais. 

Além deste corte da Ope-
ração Desmonte (cerca de 
6 bilhões de dólares pela 
nova versão do anexo), re-
ferente à suspensão de pro-
gramas, repasses e contra-
partidas de empréstimos 
externos, além da transfe-
rência de encargos aos Es-
tados e municípios por con-
ta da nova partilha de re-
cursos tributários definida 
pela Constituinte, o Gover-
no terá que aumentar im-
postos para fechar suas 
contas em 1989. 

A perda de receita por 
conta da reforma tributá-
ria está estimada pelo Mi-
nistério da Fazenda em 
cerca de 17 por cento da re-
ceita da União, o que impli-
cará em cortes equivalen-
tes a Cz$ 680 bilhões. Além 
disso, a versão final do or-
çamento de 89 terá embuti-
da uma economia entre 12 e 
15 por cento da receita bru-
ta da União, por conta de 
gastos que serão suspen-
sos. Mesmo com a Opera-
ção Desmonte, ainda so-
brará um "efeito líquido". 

Por isto o Ministério da 
Fazenda acha que vai ser 
"muito difícil" acabar to-
talmente com o déficit do 
Governo Federal, embora 
tudo esteja sendo feito nes-
te sentido. A idéia original, 
mantida como orientação  

por trás da proposta orça-
mentária, é fechar este ano 
com déficit equivalente a 4 
por cento do Produto Inter-
no Bruto de 300 bilhões de 
dólares (ou seja, Cz$ 2,4 tri-
lhões), baixando para 2 por 
cento em 89 por conta prin-
cipalmente de Estados, 
municípios e estatais. 

Esta autoridade da area 
econômica revelou ontem 
que, na época da votação 
da reforma tributária no 
primeiro turno da Consti-
tuinte, os ministros 
Mailson da Nóbrega e João 
Batista de Abreu foram en-
carregados pelo presidente 
Sarney de negociar com os 
parlamentares a inclusão, 
no texto constitucional, da 
transferência de encargos 
aos Estados e municípios, 
acompanhando a transfe-
rência de receita. 

As lideranças políticas 
não aceitaram a proposta, 
temendo o ônus da impopu-
laridade junto aos governa-
dores e prefeitos de todo o 
País. Por isso o Governo foi 
obrigado a montar a Ope-
ração Desmonte, envolven-
do quase 80 técnicos da Se-
plan e da Fazenda, que fi-
zeram um levantamento de 
aproximadamente dois mil 
programas e projetos. O re-
sultado deste trabalho, em 
sua versão final, estará de-
finido hoje no final da tar-
de, quando o Ministro da 
Fazenda for recebido nova-
mente por Sarney. 


